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Não há. 
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HORÁRIO: 
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PROFESSOR(A) RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 

Márcio Damin       
 
EMENTA 
A partir da leitura de textos clássicos da História da Filosofia, esta disciplina tem por 
objetivo: (1) o exercício de interpretação dos textos segundo métodos de análise conceitual 
e argumentativa; (2) o exercício de confecção de textos interpretativos, conforme as 
normas técnicas pertinentes e critérios de clareza e consistência lógica da argumentação; 
(3) o exercício de habilidades discursivas (de exposição e discussão) ligadas à 
interpretação e transmissão da filosofia. 
 
PROGRAMA 
A disciplina tem como propósito empreender uma leitura minuciosa do "De moneta" de 
Nicole Oresme (cerca de 1320 a 1382), texto no qual o autor sustenta que a moeda é um 
meio de equalização das sociedades humanas, por permitir que pessoas com ocupações e 
status social distintos pudessem trocar bens de valor desigual e, ainda assim, pudessem 
obter, com a troca, uma equalização de seus interesses.  A moeda é investigada pelo autor 
como o meio mais eficaz para que tal equalização possa ser denominada justa. O atributo 
"justo" indica que a moeda permite que se obtenha um sistema de trocas fechado e auto-
equalizável, no qual o preço é determinado pela necessidade comum e por estimativa. 
 
Procurar-se-á defender a tese de que, para Oresme, a garantia da equalização das trocas não 
compete a nenhum soberano ou magistrado, mas deve ser auto-estabelecida pela simples 
garantia de que o sistema monetário de trocas permaneça fechado, auto-regulado, sem 
sofrer interferência de nenhum poder, civil ou eclesiástico. A moeda possibilita, para 
Oresme, que se substitua uma organização social qualitativa e rígida, na qual as relações 



entre os homens se constitui por natureza, por uma organização social quantitativa e móvel, 
na qual as relações entre os homens se altera segundo a estimativa dos valores envolvidos 
em cada troca. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O roteiro de leituras segue a estrutura dos capítulos do opúsculo. Outros textos do autor, 
indicados na bibliografia, serão trabalhados secundariamente. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Dois trabalhos dissertativos a serem entregues ao longo da disciplina 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Quarta-feira, 9h-12h 
 


